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APRESENTAÇÃO


			Convidamos todos os leitores a mergulhar numa nova experiência que combina o ciberativismo, as redes sociais e o desenvolvimento local sustentável no Brasil e no mundo, pois estamos vivenciando uma realidade em que a internet tem contribuído bastante para fortalecer as mobilizações globalmente e temos acompanhando diversos casos recentemente.


			Podemos observar que, por meio das redes sociais, é possível interagir e expressar opiniões, conquistar as pessoas, arregimentar seguidores e compartilhar o que se deseja de maneira simples, rápida e gratuita. Sabemos que as redes sociais conectam e aproximam pessoas que partilham valores e interesses. Ainda que o cidadão não se sinta motivado a aderir e contribuir nas ruas, protestando de alguma forma, é possível também ser ativo, compartilhando fotos e vídeos nas redes sociais, divulgando notícias, denunciando abusos, fiscalizando políticas públicas, propondo soluções para o espaço urbano ou postando comentários nas principais redes sociais, por exemplo: Facebook, Twitter, Youtube e Instragram.


			Este livro aborda e discute os três aspectos ou as categorias do ciberativismo: 1) buscar a conscientização e o apoio, sensibilizando o público a partir de fontes alternativas de informação; 2) envolver organização e mobilização a partir da internet para ações específicas, podendo ser ações presenciais, ações on-line ou ambas, ou 3) o ativismo hacker, que abrange ações diretas por meio da internet, deixando sites fora do ar, criando sites falsos ou invadindo sites para divulgar informações confidenciais.


			Também pretendemos discutir o nosso papel nesses movimentos enquanto cidadãos responsáveis pelo desenvolvimento do ambiente em que vivemos, seja local ou global. Nesse contexto, surge a necessidade de discutirmos o empoderamento, que se refere à capacidade do indivíduo de ser “protagonista de sua própria história”, e que por meio da internet mobiliza a população em prol de diversas causas sociais. Os movimentos iniciados silenciosamente na web podem contribuir para o estímulo do debate e da expressão sem censura dos sentimentos comuns do povo, como também podem ganhar força e expressão nas ruas, como visto em vários casos recentes.


			Aprofundaremos, neste livro, a discussão sobre o desenvolvimento sustentável e o papel do ciberativismo na configuração de um novo arquétipo em bases sustentáveis, principalmente do espaço urbano e das cidades inteligentes. Pretendemos levar você a refletir sobre o atual modelo de sociedade, e que modelo seria mais interessante para o nosso futuro. Se o modelo de desenvolvimento da sociedade não for alterado, podemos estar caminhando, a passos largos, para o colapso do planeta Terra, com perspectivas nefastas para a sobrevivência da sociedade humana. Para tanto, necessitamos encontrar um ponto de equilíbrio dinâmico entre a celeuma de compatibilizar a necessidade de reduzir as pressões sobre o meio ambiente com um desenvolvimento econômico, equitativo e justo, capaz de proporcionar qualidade de vida para todos. 


			O verdadeiro desenvolvimento sustentável deve abarcar questões sociais como um todo, além do aspecto econômico, assim como deve revelar as interdependências entre diferentes dimensões da realidade social, exigindo uma abordagem pluridisciplinar, incluindo as dimensões: social, cultural, ambiental, territorial, econômica e política (nacional e internacional).


			Este livro é indicado para empresas e profissionais que estão buscando realizar ações de ciberativismo e pretendem propor mudanças ou reflexões sociais que causem grande impacto no futuro da humanidade e nos levem a viver em cidades mais inteligentes. 


			Desejamos uma excelente leitura e esperamos que possam desencadear inúmeras ações para melhoria do desenvolvimento local sustentável da sua região.


			Os autores
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1


			O FENÔMENO DO CIBERATIVISMO


			O ciberativismo ou ativismo digital é um fenômeno social recente oriundo das novas tecnologias da informação e comunicação – TICs –, nascido na década de 1990. Consequentemente, tem-se uma nova alternativa de organização social. Apesar de tão recente, o fenômeno passou a ocupar uma posição de destaque na sociedade contemporânea.


			As novas formas de mobilização em rede e colaboração informal estão desafiando as noções tradicionais da sociedade civil, estimulando a organização política; a ação cívica está se tornando cada vez mais flexível, influenciando e moldando as relações entre governos, cidadãos, políticos e outros atores sociais.


			Este capítulo apresenta o ciberativismo a partir da compreensão da cibercultura e do ciberespaço, permitindo compreender as transformações da sociedade provenientes desse fenômeno.


			1.1 CIBERCULTURA E CIBERESPAÇO


			O desenvolvimento da cibercultura se dá com o surgimento da microinformática nos anos 70, com a convergência tecnológica e o estabelecimento do computador pessoal – PC1. O mesmo autor, Lemos2, complementa que podemos ver a cibercultura como a nossa cultura, pautada pela utilização das novas tecnologias, dando-nos cada vez mais a sensação de habitar em uma aldeia global.


			Essas novas tecnologias inauguraram um modelo descentralizado e universal de circulação de informações, permitindo uma comunicação individualizada que vem causando, como sinaliza Santaella3, mudanças estruturais mais significativas na produção e distribuição de informações, pois as tecnologias digitais tanto alteram de modo relevante os padrões de produção quanto de difusão da cultura midiatizada. 


			Na cibercultura, as mídias não simplesmente convivem, mas convergem na coexistência de uma cultura de massa que permanece, e da cultura das mídias ainda em plena atividade4. Pode-se dizer que a cibercultura não apenas destrói hierarquias e fronteiras, mas que também as institui em um processo complexo de desterritorializações5. 


			Ao escrever sobre territorialização e desterritorialização, Lemos6 reforça a importância das tecnologias de comunicação neste novo ambiente de conexão generalizada e apropriação do espaço urbano. Os impactos da desterritorialização são descritas abaixo: 


			A desterritorialização informacional afeta a política, a economia, o sujeito, o corpo, a arte. A internet é, efetivamente, uma máquina desterritorializante sob os aspectos político (acesso e ação além de fronteiras), econômico (circulação financeira mundial), cultural (consumo de bens simbólicos mundiais) e subjetivo (influência global na formação do sujeito)7.


			Tanto se fala de cibercultura, mas isso só existe se houver um ambiente estrutural, chamado de ciberespaço. Santaella8 afirma que


			[...] o ciberespaço é todo e qualquer espaço informacional multidimensional que, dependente da interação do usuário, permite a este o acesso, a manipulação, a transformação e o intercâmbio de seus fluxos codificados de informação.


			Outro conceito que reforça a ideia da cibercultura e do ciberespaço foi cunhado por Silva: 


			A cibercultura se constitui como conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço [...] A cibercultura emerge com o ciberespaço constituído por novas práticas comunicacionais (e-mails, listas, weblogs, jornalismo on-line, webcams, chats etc.) e novos empreendimentos que aglutinam grupos de interesse (cibercidades, games, software livre, ciberativismo, arte eletrônica, MP3, cibersexo etc.)9 .


			O ciberespaço surge como meio de conexão de computadores, junto com seus dados, além dos usuários que dele se utilizam e o alimentam com informações; ele se caracteriza pelo ambiente de trocas (afetivas, de interação, manifestação). Lèvy10 afirma que “as tecnologias digitais surgiram, então, como a infraestrutura do ciberespaço, novo espaço de comunicação, de sociabilidade, de organização e de transação, mas também novo mercado de informação e do conhecimento”. 


			Pode-se dizer também que as tecnologias digitais promovem a democracia, ou seja, a política no ciberespaço; porém, como afirma Frey11, só trarão benefícios se o engajamento dos cidadãos na esfera pública virtual resultar em consequências para o real processo de tomada de decisão local. Para Lèvy, os caminhos do ciberespaço e da democracia estão interligados: 


			A verdadeira democracia eletrônica consiste em encorajar, tanto quanto possível - graças às possibilidades de comunicação interativa e coletiva oferecidas pelo ciberespaço - a expressão e a elaboração dos problemas da cidade pelos próprios cidadãos, a auto-organização das comunidades locais, a participação nas deliberações por parte dos grupos diretamente afetados pelas decisões, a transparência das políticas públicas e sua avaliação pelos cidadãos. [...] Colocar a inteligência coletiva no posto de comando é escolher de novo a democracia, reatualizá-la por meio da exploração das potencialidades mais positivas dos novos sistemas de comunicação12.


			Assim, a internet pode ser vista como parte das tecnologias digitais, como a infraestrutura de comunicação que sustenta o ciberespaço, sobre as quais se montam diversos ambientes, como a web, os fóruns, os chats e o correio eletrônico13. Seu acesso se dá em tempo real, a qualquer espaço do globo, de maneira ubíqua, veloz, eclética, flexível, aberta e democrática.


			A estrutura e a composição das redes sociais que estão estabelecidas nos sites de redes sociais influenciam também os processos de propagação de informações. Assim, é por meio das diferentes relações sociais e dos processos de interação e conversação entre os indivíduos em redes sociais na Internet que são negociadas as informações que circulam nessas redes14.


			As redes sociais, segundo Marteleto15, representam “[...] um conjunto de participantes autônomos, unindo ideias e recursos em torno de valores e interesses compartilhados”, e têm sido palco de engajamento e mobilização social. Essas redes de informação, como denominam Santaella e Lemos16, são constituídas por meio dos recursos disponíveis na web e constituem-se como espaços para trocas de informação e de produtos (ou produções): espaços para relacionamentos dos mais diversos tipos. Como exemplo, encaixam-se: YouTube, Twitter, Facebook, Instagram e o extinto Orkut; além de aplicativos que são acoplados a uma dessas redes sociais e que conectam pessoas com interesses comuns, como o pernambucano Colab (https://www.colab.re/), uma rede social colaborativa para apoiar a fiscalização dos serviços públicos, os problemas que você vê ao seu redor, e permite ao cidadão propor ideias e avaliar serviços.


			1.2 O CIBERESPAÇO E A EVOLUÇÃO DA WEB


			A constituição e transformação do ciberespaço encontram-se imersas no processo de desenvolvimento da internet; segundo Graham:


			No começo, a internet conectava computadores apenas em universidades e laboratórios científicos, e era muito difícil de ser utilizada. Para encontrar uma informação, você deveria saber onde ela estava, e também saber exatamente quais instruções corretas usar do computador para enviar a informação ao seu computador. Isso tudo mudou em 1989, quando o cientista britânico Tim Berners-Lee inventou a World Wide Web. Esta nova ferramenta facilitou muito o acesso às informações na internet17.


			Berners-Lee foi também responsável pelo desenvolvimento de duas ferramentas essenciais para a internet contemporânea – o Protocolo de Transferência de Hipertexto (HTTP) e o código de Linguagem de Marcação de Hipertexto (HTML)18. Nesse sentido, o HTTP é o sistema que permite a comunicação entre os sites, ou seja, especifica como o navegador e o servidor web comunicam-se entre si, enquanto o HTML codifica a informação de maneira que possa ser exibida em uma grande quantidade de dispositivos. Assim, a cada ação do usuário, o navegador faz uma requisição HTTP ao servidor que faz os processamentos de dados necessários e fornece uma resposta em um formato HTML para o usuário19.


			O desenvolvimento da rede mundial de computadores encontra-se em constante e progressivo aperfeiçoamento e pode ser dividido, no momento, em três estágios distintos e complementares: Web 1.0, Web 2.0 e Web 3.0. Contudo não há uma unanimidade a respeito dessa divisão. Alguns autores não aceitam essa divisão, uma vez que argumentam tratar-se de um único processo dinâmico de comunicação por meio do contínuo progresso das TICs20. Por outro lado, os que defendem, entre eles, O’Reilly21, afirmam que essa divisão serve para descrever o processo evolutivo da Web.


			Em linhas gerais, a utilização dos termos Web ١.٠, Web ٢.٠ e Web 3.0 não se restringe em um sentido técnico, mas para descrever e caracterizar as dinâmicas sociais e os processos de informação que fazem parte da internet. Essas noções baseiam-se na ideia de conhecimento como um processo dinâmico triplo de cognição, comunicação e cooperação, que continua em plena evolução22. O Quadro 1 apresenta um comparativo dos principais aspectos dos estágios da Web.
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			QUADRO 1 – CARACTERÍSTICAS DOS ESTÁGIOS DA WEB


			FONTE: Elaborado pelos autores a partir de O’Reilly (2007), Palleta e Mucheroni (2014) e Baltzan (2016)


			Dessa maneira, a Web 1.0 era considerada como estática, pois seus conteúdos não podiam ser alterados pelos usuários finais, ou seja, todo conteúdo da página era somente para leitura, não existia a interatividade do usuário com a página, apenas o programador podia realizar alterações ou atualizações. Entretanto foi responsável pela democratização do acesso à informação, disponibilizando um grande acervo de informação global e de rápida disseminação para os padrões dos anos 1990 e 200023. 


			A Web 2.0 caracterizou-se por ser dinâmica, possibilitando a interatividade e a participação do usuário final com a estrutura e conteúdo da página. Isso porque o usuário final pode postar comentários, compartilhar arquivos, enviar imagens e vídeos, ou seja, ele passou a produzir ou a coproduzir o conteúdo. Nesse sentido, ocorreu a democratização da produção de conteúdo e a interatividade a partir das redes sociais virtuais, tais como Facebook, Twitter, Instagram além de importantes aplicativos abertos colaborando com uma inteligência coletiva24.


			A Web 3.0, também conhecida por Web Semântica, amplia a interatividade, pois se fundamenta em aplicações mais inteligentes, baseia-se no uso de pesquisas de linguagem humana para interpretação das máquinas, seleciona dados e categoriza as informações de forma mais eficiente, a fim de retornar resultados mais precisos para as solicitações de usuários, ou seja, a navegação torna-se personalizada, pois leva em consideração os registros de interesses específicos do usuário, agindo como um assistente pessoal25. Dessa maneira, quanto mais se usa a internet, mais o navegador aprende sobre o internauta, bem como proporcionando que os navegadores nos ofereçam resultados mais precisos e inteligentes, e sinalizando a constituição de uma web auto-organizada por mecanismos de inteligência artificial (máquina-máquina) no futuro26.


			Além disso, torna o conteúdo da Web 3.0 acessível a partir de várias interfaces para que eles possam ser acessados a partir de múltiplos dispositivos, como computadores, telefones inteligentes, televisores digitais, entre outros. Combina informações geográficas disponíveis para os usuários, com as informações que domina da Web, gerando contextos pesquisáveis, ou oferece serviços baseados em localização; uso da tecnologia tridimensional – 3D –, bem como a manipulação de dados na própria Web (on-line), por exemplo, Google Docs27. 


			Para tanto, é fundamental a utilização e aprimoramento da tecnologia Asynchrononus Javascript and XML – AJAX (oriunda da Web 2.0) – e o desenvolvimento de ontologias. O AJAX consiste em um modelo que possibilita o uso de várias tecnologias em conjunto já concebidas nas TICS, tornando o navegador mais interativo e ágil com o usuário final, e aumenta a interoperabilidade. Enquanto a ontologia refere-se um conjunto de conceitos que, dentro de um domínio, relacionam-se entre si e unem termos, explicando uma área de conhecimento visando à construção de uma linguagem para a Web que possibilite que as informações sejam processadas pelas máquinas; trata-se de um processo complexo e demorado28. Proporcionando navegadores que nos ofereçam resultados mais precisos e inteligentes, não há dúvida que a Web 3.0 está em pleno desenvolvimento29.


			Sendo assim, a constituição e evolução da internet evidencia a difusão da informação mundial contribuindo com as transformações nas relações sociais, bem como potencializam a participação, interação e cooperação dos indivíduos por meio do ciberespaço.
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